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SECA

FIQUE ATENTO!

NAS CASAS
tDescargas desreguladas
As descargas fixas em
paredes têm maior pressão
e se desregulam com
facilidade, ocasionando
vazamentos. Podem ser
observados alagamentos
em torno do vaso sanitário
ou infiltrações na parede.

t Torneiras abertas
Lavar vasilhas ou escovar
dentes com a torneira
aberta, ou deixar o
chuveiro pingando são
cruciais para o desperdício.

NA AGRICULTURA
t Excesso de água
Há aplicação de água em
excesso nas plantações,
que acaba evaporando
antes que o solo consiga

absorver.

t Irrigação por aspersão
Deve ser reduzida ao

máximo possível. O

sistema mais eficiente é

o gotejamento.

REDE DE ABASTECIMENTO
t Vazamentos e fraudes
Algo em torno de 33%

de água é perdida até

chegar às torneiras por

causa de vazamentos na

rede (má conservação)

ou ligações clandestinas.

NAS INDÚSTRIAS
t Falta de manutenção
Equipamentos antigos

gastam mais água. Sem

manutenção, eles podem

apresentar vazamentos.

COBRANÇA

“Hoje, cobra-se muito
do cidadão que ele
precisa fazer a
parte dele. Mas as
autoridades têm que
assumir o papel delas
antes de a água
chegar às casas”

ÉDISON CARLOS DO
INSTITUTO TRATA BRASIL

Um terço da água é perdido antes mesmo de chegar às torneiras

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Emummomentoemquea
ordem geral é economizar,
muitaáguacontinuasendo
jogada no ralo antes mes-
mo de chegar às torneiras.
Trinta e três por cento se
perdem no caminho para
ascasas,emvazamentosda
rede pública e ligações
clandestinas no Estado. A
porcentagem desperdiça-
daéaindamaiornaagricul-
tura: em torno de 60% em
todo o país.
O gargalo do desperdí-

cio porém, não acaba
quando a água chega ao
destino final. Torneiras
abertas, descargas desre-
guladas e vazamentos em
equipamentos e instala-
ções contribuem para o
gasto excessivo nas indús-
trias e casas.
Cerca de um terço da

águadistribuídapelosser-
viços autônomos munici-
pais e pela companhia de
saneamento – a Cesan –
não chega ao consumidor.
Amaiorparte seperdepor
causa de vazamentos nas
redes, que são antigas e
entram em processos de
desgaste. “Namaioria das
vezes,oproblemaécausa-

do tanto pela falta de ma-
nutenção de equipamen-
tos quanto pelo emprego
demateriaismais baratos,
alémderedesantigas,que
se corroem”, explica Édi-
son Carlos, presiden-
te-executivo do Trata Bra-
sil, instituto que atua na
proteção de recursos hí-
dricos do país.
Em levantamento reali-

zado pelo instituto no ano
passado,foiapontadauma
perda de 34,39% de água
noEstado,duranteadistri-
buição. Na Capital, o des-
perdício foi de 29,76%.

VAZAMENTOS
O limite de desperdício

aceitável nas redes de dis-
tribuição é de 15%, segun-
do o Trata Brasil. Mas, se-
gundo Carlos, poucos es-
forçossãofeitosparaseche-
gar a essa porcentagem.
“A cidade se preocupa

em buscar novas fontes de
água,masesquecedecom-
baterasperdas,querequer
umaobramenor e traz um
impacto grande. Hoje, co-
bra-se muito do cidadão,
que ele precisa fazer a par-
tedele,masasautoridades
precisam assumir o papel
delas antes de a água che-

gar às casas”, afirmou.
ACesanapontaquecerca

de50%dodesperdícioéde-
corrente de fraudes e liga-
ções clandestinas. Já os va-
zamentos,vêmsendomoni-
toradose,segundoaconces-
sionária, quando verifica-
dos, ocorre a substituição.
“Mesmosendoumarede

antiga, os equipamentos
são duráveis. Então a gente
realiza ummapeamentode
reincidências e faz a substi-
tuição.Adenúnciadapopu-
lação é importante para
identificar mais rápido os
vazamentos”,disseodiretor
de Engenharia e Meio Am-
biente, AmadeuWetler.

NAAGRICULTURA
Osetorquemais conso-

me água é também o que
mais desperdiça. A perda
naagriculturagiraemtor-
no de 60%, devido à apli-
caçãodeáguaemexcesso,
e ao uso de técnicas de ir-
rigação inadequadas.
“A irrigação por asper-

são ocasiona perdas pelo
uso excessivodeágua, que
evapora na suamaior par-
te, antesmesmode chegar
ao solo.Nesse sentido, téc-
nicas como o gotejamento
e microaspersão são as

mais indicadas”,disse José
Luiz Gasparini, coordena-
dor do curso de Engenha-
ria Ambiental, da UVV.
Outro aliado do desper-

dício é o não reaproveita-
mento de água. Na indús-
tria, o ideal é optar pormá-
quinas e equipamentos de
altaqualidadeequepermi-
tem o reúso de água para
limpeza dos locais. O mes-
mopodeser feitonascasas,
aolavarvasilhasouroupas.
“A maioria das pessoas jo-
gamforaaáguaquenãoes-
tá suja epode serusadapa-
rapassarpanoedardescar-
ga.Éprecisomudarhábitos
e tornar o reaproveitamen-
todeáguaparteda rotina”,
finalizouGasparini.

REPRODUÇÃO

ONDE ESTÃO OS PONTOS
DE DESPERDÍCIO DE ÁGUA

Deixar a torneira
aberta ao escovar os
dentes ou lavar louça
resulta em grande
gasto de água
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ATENÇÃO

“Faço xixi no banho
para economizar com
as descargas e fecho
bem as torneiras para
não ficarem pingando”

ISABELA BAGATELLI
MASSOTERAPEUTA

SUBSTITUIÇÃO

“Lavo o carro com o
balde, pois com a
mangueira gasta-se
muita água”

SÉRGIO FERNANDES
TÉCNICO EM
ELETRÔNICA

MODERAÇÃO

“Desligo o chuveiro
enquanto passo
sabão e fecho a
torneira ao escovar
os dentes”

SELMA NASCIMENTO
PEDAGOGA

TRISTEZA

“Demoro menos no
banho e fecho a
torneira enquanto lavo
a louça. É triste ver
desperdício”

MARLENE SOUZA
DONA DE CASA

RAPIDEZ

“Tomo banhos mais
rápidos, faço xixi no
banho e não deixo a
torneira aberta ao
escovar os dentes”

ÍCARO MARQUES
ESTUDANTE

PRECAUÇÃO

“Coloquei veda-rosca
nas torneiras para
pararem de pingar e
reaproveito a água da
máquina de lavar”

HONÓRIO ARAÚJO
JÚNIOR ESTOQUISTA

MARCELO PREST

Economia há um ano
O cabeleireiro João Car-
mo, 47 anos, adotou me-
didas de economia desde
o ano passado, quando
começou a crise hídrica
no Estado.

“Colocando a garrafa pet na caixa da
descarga e reutilizando a água dos
lavatórios do salão para lavar calçadas,
já tive economia de até 50% na conta”
—
JOÃO CARMO CABELEIREIRO

EM CASA, DESCARGA É O
VILÃO NA CONTA DE ÁGUA
Vazamentos são um dos principais pontos de desperdício

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Osvazamentosdentrodas
casas são um dos princi-
paispontosdedesperdício
e geralmente têm início
emválvulasdedescargase
torneiras. Na maioria das
vezes,elespassamdesper-
cebidos, mas têm resulta-
do imediato na conta.
O engenheiro Ambien-

tal José Luiz Gasparini
alertaparainfiltraçõesnas
paredes e água acumula-
da no chão. Os problemas
são sinais de que há algo
errado nas instalações.
“A maioria das pessoas

vai viver 100 anos sem
perceber que tem um va-
zamentodentro de casa, o
que é muito sério, pois
alémdodesperdício,pode
trazer consequências para

o imóvel”, alertou.
Uma dica para verificar

a ocorrência de vazamen-
tosé fechar todasassaídas
de água e verificar se o re-
lógio ainda está rodando.

ECONOMIA
A Organização das Na-

ções Unidas (ONU) apon-
ta110 litrosdeágua como
o número de referência
per capita de consumo. A
estimativa pode ser usada
para monitorar os gastos
dentro de casas.
“Você divide o consumo

de água descrito na conta
pelo número de pessoas
quemoramnacasaeentão
multiplica por mil. Se esse
número for maior de 110
litros, é porque está ocor-
rendodesperdício e perce-
be-seanecessidadeurgen-

te de economizar”, desta-
cou o diretor de Engenha-
riaeMeioAmbientedaCe-
san, AmadeuWetler.
Uma das principais for-

mas de economizar den-
tro das casas é no uso da
descarga.Entreasalterna-
tivas está a substituição
dasválvulasdeparedepor
aquelas em caixas, que fi-
cam em cima dos vasos.
Alémdisso, omoradorpo-
de optar por reaproveitar
a água de outros locais no
vaso sanitário.
“Tem a água da máqui-

na de lavar e também a
que é usada no banho ou
para lavar verduras na co-
zinha.Épossívelcaptares-
sa água e usar como des-
carga. Isso pode gerar
uma economia de 60%”,
ressaltou José Luiz.

ANÁLISE

“Cultura ruim de economia de água”

“O desperdício de
água nas redes de abas-
tecimento é um proble-
ma crônico no Estado. A
porcentagem que se per-
de é alta e necessita de
atuação do poder públi-
co. Não adianta jogar a
responsabilidade para o
morador se as autorida-
des não fazem o dever
de casa. Infelizmente,
nós temos uma cultura
ruim de economia de
água. As pessoas lavam
calçadas, carros, não fe-
cham a torneira. Temos
que reeducar as pessoas,
porque além da perda
de água na rua, temos
também dentro das ca-

sas, nas indústrias, na
agricultura. Falta técnica
adequada para irrigação
e orientação aos agricul-
tores, que aplicam água
em excesso e o solo não
consegue absorver. Além
disso, é preciso um tra-
balho de reutilização de
água nas indústrias e ca-
sas. Se todos os setores
assumissem o compro-
misso de reduzir o con-
sumo em 10%, muita
água seria economizada.
É necessário um traba-
lho conjunto.”
—
LUIZ FERNANDO SCHETTINO

ENGENHEIRO FLORESTAL E PROFESSOR DE

ECOLOGIA E RECURSOS NATURAIS DA UFES

Chuva no

final de

semana

Há previsão de chuva e
temperaturasamenasparao
Estadonestefimdesemana.
A mudança no tempo, se-
gundooClimatempo,écau-
sada pela influência de nu-
vens que avançam do mar.
Hoje, o dia será de tempo
nubladoepancadasdechu-
va aqualquer horadodia.
É válido lembrar que a

chuvanãodeve resolver o
problema da seca. Ama-
nhã,háprevisãodechuva
a qualquer hora e as tem-
peraturas seguem ame-
nas, commínima de 20°C
emáximade28°C.O tem-
po permanece de sol com
algumas nuvens.


